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O volume de demissões determina-
, do pelo Excel Econômico em suas 

agências da Bahia - cerca de 230, des-
de o final do ano passado - provocou 

. ontem uma forte reação por parte do 
senador Antonio Carlos Magalhães, 
que em 1995 liderou o movimento 
para impedir que o antigo banco de 
Angelo Calmon de Sá fosse definiti-

' vamente fechado pelo Banco Central. 
Para Antonio Carlos, o Excel "traiu a 
Bahia", porque prometeu manter os 
empregos no estado e não cumpriu. 

"Não tenho mais nenhum tostão lá, 
nenhum centavo", declarou, afirman-
do ter encerrado a conta que abrira 
quando da inauguração do novo ban-
co, para estimular a população a fazer 
o mesmo. Logo após a divulgação das 
declarações do senador, a instituição 
distribuiu uma nota sob o título "O 
Banco Excel Econômico é da Bahia", 
afirmando que continuará sendo a 
única instituição financeira privada do 
país com sede no estado. 

As recentes demissões, explicou, 
são consequência dos ajustes promo-
vidos desde o início do Plano Real pa-
ra garantir patamares de custos e efi-
ciência necessários à competição nu-
ma economia globalizada. "Estamos 
assistindo, entre o final de 1997 e o 
início deste ano, a uma nova rodada 
de redução de custos da.indústria ban-
cária no Brasil", diz a nota, salientan-
do que no caso dr) Excel Econômico a 
busca de eficiência é ainda mais agu-
da, em função dos níveis de gastos 
herdados com a assunção dos passi-
vos e aquisição de parte dos ativos do 
antigo Econômico. 

Antonio Carlos Magalhães disse 
compreender a necessidade do banco 
de promover um enxugamento, res-
saltando que não aceita que esse ajus-
te se concentre na Bahia. "Até porque 
foi a Bahia que salvou o Excel de São 
Paulo", afirmou, numa alusão a seu 
esforço para convencer o governo fe-
deral a facilitar um acordo com o Ex-
cel, liberando recursos do Programa 
de Estímulo à Reestruturação e ao 
Fortalecimento do Sistema Financeiro 

. Nacional (Proer). Em sua nota, o ban-
co afirma que a maioria das dispensas 
ocorreram em São Paulo. 


